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1. IDENTIFICAÇÃO 
Curso: Graduação em História - Licenciatura
Componente curricular: História da Educaçã Brasileira 
Fase: 7ª fase
Ano/semestre: 2013/01
Número de créditos: 04
Carga horária – Hora-aula: 72
Carga horária – Hora relógio: 60
Professor: Derlan Trombetta
Atendimento ao Aluno:  sexta-feira  das  13:30  às  15:00 
horas.

2. OBJETIVO GERAL DO CURSO 
O Curso de Licenciatura em História da UFFS tem como objetivo geral a formação de 
professores para atuarem nas diferentes esferas do ensino de História com habilidades e 
competências necessárias para pensar historicamente e ensinar a pensar historicamente, 
proporcionando assim uma leitura crítica da realidade social. 

3. EMENTA
A educação  brasileira  no  período  colonial:  os  aldeamentos  e  os  colégios  jesuíticos. 
Projetos Educacionais da Modernidade. As influências das reformas pombalinas para a 
educação brasileira. A constituição histórica do sistema público de ensino no Brasil. As 
reformas  educativas  na  Primeira  República.  A conformação  da  Educação  durante  o 
Estado Novo. O regime militar e a política educacional brasileira. As principais reformas 



da educação no século XX. As lutas sociais pela universalização da escola pública. A 
redemocratização  do  Brasil:  embates  entre  o  público  e  o  privado.  Debates 
contemporâneos. 

4. OBJETIVOS

4.1. GERAL 
Construir uma compreensão crítica da história da educação 
brasileira, do seu processo, objetos, abordagens e fontes, 
percebendo a historicidade das práticas educativas e das 
instituições formativas no Brasil.

4.2. ESPECÍFICOS 
–  Compreender  o  papel  da  educação  no  processo  de 
colonização do Brasil.
– Identificar os projetos educacionais da modernidade e a 
suas influências na educação brasileira.
–  Compreender  o  sistema  educacional  implantado  pelos 
jesuítas no Brasil.
– Entender a constituição histórica do sistema público de 
educação no Brasil.
– Compreender as diferentes fases da educação brasileira 
no período republicano.
– Entender as reformas da educação no século XX.
–  Compreender  o  contexto  em  que  se  deram  as  lutas 
sociais pela universalização da educação no Brasil.
–  Identificar  as  principais  questões  do  debate 
contemporâneo da educação brasileira.

5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

DATA 
ENCONTRO

04 hs

CONTEÚDO

01
15/05

Acolhida  e  interação  com  o  grupo  de  alunos.  Apresentação  do 
programa do componente. Esclarecimento das dúvidas, sugestões, 
dificuldades,  necessidades,  organização,  perspectivas  e 
inquietações em relação ao componente. 



Concepções de história, cultura e educação.

02
22/05

Colonização e educação no Brasil.
Uma pedagogia brasílica (1549-1599)
A educação indígena
As ordens religiosas e a educação colonial.

03
29/05

A educação jesuítica no Brasil
O Ratio Studiorum

04
05/06

Projetos educacionais da Modernidade.
A coexistência entre a vertente religiosa e 
leiga da pedagogia tradicional.
As ideias pedagógicas do Despotismo 
Esclarecido
As reformas de Pombal

05
12/06

Prova sistematizadora.

06
19/06

A educação no Império.
As escolas do Império
O desenvolvimento das ideias pedagógicas 
leigas
Os debates sobre educação na Assembleia 
Constituinte em 1823.
O problema nacional de instrução pública.

07
26/06

As escolas de primeiras letras e o método 
mútuo.
As ideias pedagógicas durante o Império.

08
03/07

Novas exigências produtivas: abolição e 
instrução
As ideias de um sistema de educação
O surgimento dos grupos escolares.
As ideias pedagógicas republicanas; 



positivismo e laicismo.
A reação católica.

09
06/07 (sáb.)

A conformação da educação no Estado 
Novo.
Fordismo, Keynesianismo e a nova 
educação.
SEMINÁRIO

10
10/07

O equilíbrio ente a pedagogia tradicional e a 
Escola Nova (1932-1947)
A Associação Brasileira de Educação 
O Manifesto dos Pioneiros da Educação 
Nova.
A reação católica
As reformas de Francisco Campos e 
Gustavo Capanema.
SEMINÁRIO

11
17/07

A predominância da Pedagogia Nova 1947-
1961)

12
24/07

Prova sistematizadora

13
31/07

A educação Brasileira entre 1961 e 1969.
o tecnicismo
O ISEB: nacional-desenvolvimentismo e a 
educação.
Cultura Popular e educação Popular
Paulo Freire
SEMINÁRIO

14
07/08

A educação na ruptura política para a 
continuidade socioeconômica.
Estado, regime político e desenvolvimento do 
Brasil pós-1930.



SEMINÁRIO

15
10/08 (sab.)

A educação brasileira durante o Regime 
Militar
O tecnicismo na educação brasileira.
SEMINÁRIO

16
14/08

Os ensaios contra-hegemônicos(1980- 1991)
Organização e mobilização do campo 
educacional.
A pedagogia crítica procurando orientar as 
práticas pedagógicas.

17
21/08

A educação brasileira depois de 1991.
a influência das idéias econômicas na 
educação
O Neoliberalismo e a educação.
Desafios contemporâneos da educação 
brasileira 

18
28/08

Sistematização final

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
A metodologia do ensino será proposta através de um processo participativo onde os 
sujeitos envolvidos interagem, constroem e reconstroem conhecimentos, numa relação 
dialógica através de:

1. Exposição dialogada;
2. Leitura, analise e discussão de trabalhos distribuídos em 

grupos e/ ou individual; 
3. Elaboração e apresentação de trabalhos em grupo e/ ou 

individual;
4. Socialização de observações feitas no âmbito escolar.

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 



A avaliação  do  processo  ensino-aprendizagem, será  realizada  de  forma  contínua  e 
sistemática,  priorizando  atividades  formativas  e  considerando  os  seguintes  objetivos: 
diagnosticar e registrar o progresso do estudante e suas dificuldades; orientar o estudante 
quanto aos esforços necessários para superar as dificuldades; e orientar as atividades de 
(re)planejamento dos conteúdos curriculares.
Critérios  avaliados:  capacidade  de  análise  e  reflexões,  participação  e  envolvimento, 
criticidade,  pontualidade tanto em relação aos horários de inicio  e término das aulas,  
quanto  na  entrega  dos  trabalhos,  escrita  e  oralidades  coerentes,  que  demonstrem 
crescimento e consistência teórica. 

Instrumentos: apresentação de trabalhos individuais e coletivos, seminário, apresentação 
das análises, reflexões e sistematização.
A aprovação do estudante no componente curricular estará vinculada à frequência igual 
ou superior a 75% (setenta e cinco) e ao alcance da nota final 6,0.
NP1 = participação, envolvimento e compromisso (1,0)

Seminário de socialização de estudos (3,0)
Prova sistematizadora (6,0)

RECUPERAÇÃO: produção de texto sobre  a educação no 
Período Colonial.

NP2 = participação, envolvimento e compromisso (1,0)
Seminário de socialização de estudos (3,0)
Prova sistematizadora (6,0)

RECUPERAÇÃO:  sistematização  dos  estudos 
desenvolvidos no CC.
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